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1 INTRODUÇÃO 

A preocupação com a estratégia empresarial e com a eficiência no gerenciamento 

das operações em uma organização tem sido a máxima para geração de valor nas 

atividades econômicas, entretanto, ressalta-se a necessidade de construir mecanismos 

eficientes de gerenciamento que também sejam capazes de impulsionar estratégias a 

longo prazo. Diante desta discussão, revela-se a importância da avaliação dos ambientes 

onde as organizações encontram-se inseridas, assim como, a determinação de estratégias 

compatíveis com a prospecção  de  cenários  para  a  atividade,  e  somadas  a  estas,  é  

fundamental,  levantar  os aspectos ambientais com base em indicadores de desempenho, 

lembrando que estes, deverão estar alinhados metodicamente afim de tornar eficazes os 

sistemas de decisões gerenciais, principalmente no que se refere à formulação, adaptação 

e execução de ações definidas pela consecução dos planos estratégicos. 

Dentre as pequenas propriedades rurais, muitas ainda não se veem como empresas 

rurais que necessitam de planejamento estratégico para auxiliar na tomada de decisões e, 

portanto, alcançar um melhor posicionamento de mercado. A grande maioria dos 

produtores não utiliza assistência técnica e agem de maneira empírica na gestão da 

propriedade rural (PADILHA et al 2010). 

Diante do contexto, o objetivo do trabalho é analisar as propriedades rurais 

estudadas para construção de estratégias em face aos seus pontos fortes, eliminar suas 

fraquezas e explorar as oportunidades ou futuras estratégias em seu ambiente, a partir da 

análise SWOT. 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo foi realizado por meio de uma pesquisa exploratória, com 

levantamento de referencial teórico, elaboração de questionário e entrevista pessoal nas 

propriedades rurais, sítio Santos Reis I e II pertencentes ao mesmo proprietário, 

localizadas no município de Jales-SP. Com base nos dados coletados e com o uso da 

ferramenta de análise SWOT foi possível identificar e mapear a situação do ambiente 
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micro e macro da propriedade para o planejamento e o desenvolvimento das estratégias 

possíveis. De acordo Marconi e Lakatos (2010) a pesquisa a campo é adquirida com 

intuito de buscar informações ou a compreensão a respeito de um determinado problema, 

alguma solução ou até mesmo algo que se deseja confirmar, sendo possível revelar fatos 

recentes ou até mesmo o vínculo entre eles.   

A entrevista foi realizada com intuito de identificar as ferramentas utilizadas 

atualmente nas propriedades para a agregação de valor, análise da estratégia e 

expectativas de mercado. A coleta de dados foi obtida tendo como base a estrutura 

idealizada por Alves et al (2007), que visa a coleta de dados sobre a estrutura 

organizacional, produção, produtividade, e demais informações do ambiente da 

propriedade. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

3.1. Caracterização das propriedades 

As propriedades rurais estudadas se caracterizam como empreendimento rural, 

localizadas no município de Jales, situado na região Noroeste do Estado de São Paulo. O 

proprietário tem 46 anos, possui ensino médio completo e, reside no município de Jales, 

juntamente com sua esposa, de 42 anos e possui ensino médio completo. O casal não tem 

filhos, e possuem as duas propriedades rurais onde trabalham. Segundo Dolabela (1999) 

“empreendedorismo envolve qualquer forma de inovação que tenha uma relação com a 

prosperidade da empresa”.  

Na propriedade do Sítio Santo Reis I, as principais atividades agrícolas são o 

cultivo da uva com 4000 plantas e seringueira com mais 1500 plantas com 10 anos de 

idade já em produção. O trabalho se dá na forma de parceria, na qual se paga 25% da 

renda anual. Na propriedade Sítio Santo Reis II, as principais atividades agrícolas é a 

cultura da laranja com 10000 plantas, com 4 anos de idade já em produção e a cultura da 

uva, com mais 2500 plantas também em produção, onde a forma de trabalho 

predominante é a forma assalariada. O proprietário tem a relação das propriedades como 

sua ferramenta de trabalho, que está há mais de 20 anos no ramo da agricultura, que já 

está quitada em todo seu valor. 

 

3.2.Comercialização dos produtos 

Em relação à análise sobre a comercialização dos produtos (Tabela 1), verifica-se 

que no Sítio Santo Reis I, 70% da uva comercializada são com empresas que compram 
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direto, para o consumidor final, e 30% são comercializadas com compradores na forma 

de “terceiros” que repassam as mercadorias para as empresas. Já para a cultura da 

seringueira toda produção é comercializada diretamente com empresas processadoras da 

matéria prima. Ao analisar a comercialização dos principais produtos no Sítio Santo Reis 

II, ainda na Tabela 1, verifica-se que toda produção de laranja tem sua comercialização 

através de atravessadores ou “terceiros” que compram e revendem as mercadorias para 

grandes empresas. Já para cultura da uva, a comercialização se dá como 70% para 

empresas, na forma direta e 30% para “terceiros”.  

A participação dos supermercados como importantes compradores é cada vez 

maior e, além disso, eles são os agentes mais próximos dos consumidores, aproximando-

se cada vez mais dos fornecedores. Ressalta-se que o varejo passa por um forte processo 

de concentração iniciado na década passada (VIDAL; SILVA, 2005).  

Tabela 1: Análise de Vendas dos produtos 

Propriedades Culturas Vendas Diretas Vendas a Terceiros 

Sitio Santo Reis I Uva 70% 30% 

Sitio Santo Reis I Seringueira 100% 0% 

Sitio Santo Reis II Laranja 0% 100% 

Sitio Santo Reis II Uva 70% 30% 
Fonte: Elaborada pelo autor, 2017. 

3.3. Análise SWOT 

Depois de compreender o contexto das propriedades e dos recursos existentes, foi 

aplicada a ferramenta de análise SWOT em relação as culturas produzidas. No primeiro 

momento o diagnóstico contemplou o ambiente interno observando seus pontos fortes e 

fracos, já no segundo momento buscou-se identificar as oportunidades e ameaças que 

afetam diretamente as propriedades e suas culturas. Segundo Zuin; Queiroz, 2006 o 

sistema de gestão que o produtor rural deverá adotar está relacionado ao planejamento 

estratégico da produção e atividades, a sua logística e distribuição, a qualidade, o 

desenvolvimento de novos produtos, entre outros. O proprietário faz sua análise SWOT 

das suas propriedades rurais onde verifica seu ambiente Interno e Externo, como está no 

Quadro 1. 

Quadro 1: Análise do ambiente Interno e Externo:  

Forças: São instalações, vantagens de 

custos, excelente produção, qualidade de 

produção. 

Fraquezas: Distribuição falhas, 

Limitações Financeiras, altos custos de 

produção. 
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Oportunidades: Novos mercados, 

aliança estratégicas, acesso a tecnologias. 

Ameaças: Concorrentes, mudança do 

gosto do consumidor, falta de mão de 

obra. 
Fonte: Elaborada pelo autor, 2017. 

3.3.1. Análise SWOT para cultura da uva 

Foi elaborado análise SWOT, para cultura da Uva (Quadro 2), onde o proprietário 

relatou as forças: Preços competitivos no mercado, conhecimento do mercado 

consumidor, qualidade do produto e comunicação com os meios de distribuição. Suas 

fraquezas, estão relacionadas a falta de mão de obra qualificada, lucros reduzidos e 

produtos perecíveis. As oportunidades foram relatadas como o diferencial da marca, 

crescimento de novos mercados e formação de novos parceiros e as ameaças como a 

concorrência, novas tecnologias, aumento da regulamentação e a crise econômica. Tais 

informações se tornam úteis para o empreendedor, no caso o produtor rural, compreender 

todo processo que envolve a cultura da uva em sua propriedade e assim planejar suas 

atividades visando melhorias de renda. Segundo Chiavenato, (2000, p. 195), o ato de 

planejar se enquadra na definição de objetivos e antecipar medidas que visem alcançá-

los. 

Quadro 2: Análise SWOT na cultura da uva: 

Forças: Preços competitivos, 

Conhecimento do mercado, qualidade do 

produto, Comunicação. 

Fraquezas: Falta de mão-de-obra 

qualificada, Lucros reduzidos, produto 

perecível. 

Oportunidades: Diferencial da marca, 

Crescimento de Novos mercados, 

formação de novos parceiros. 

Ameaças: Concorrência, Novas 

tecnologias, aumento da regulamentação, 

Crise econômica. 
Fonte: Elaborada pelo autor, 2017. 

3.3.2. Análise SWOT para cultura da laranja 

Dentro da análise SWOT da cultura da laranja (Quadro 3) foram relatadas as 

forças: Poucos intermediários para comercialização, capacidade de produção, presença 

internacional como exportação do suco de laranja onde o país é líder, suas fraquezas: 

custo de produção alto, falta de mão de obra qualificada, produto perecível. Nas 

oportunidades: Alto consumo de suco de laranja, localização geográfica, clima favorável 

e integração na produção. Nas ameaças: Crise econômica, concorrência, regulamentação 

governamental de doenças e defensivos agrícolas. Ainda neste sentido da análise SWOT, 

Buainain e Batalha (2007), ressaltam a importância de fatores para manter a 

competitividade do comércio de frutas em geral, como a capacidade do país em enfrentar 
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desafios ligados ao ambiente institucional, além de inovações tecnológicas na 

organização da produção e pós colheita das frutas.   

Quadro 3: Análise SWOT cultura da laranja 

Forças: Poucos Intermediários, 

Capacidade de produção, Presença 

internacional, país líder no suco de 

laranja. 

Fraquezas: Custo de produção alto, falta 

de mão de obra qualificada, produto 

perecível. 

 

Oportunidades: Alto consumo de suco 

de laranja, localização geográfica, clima 

favorável, Integração na produção. 

Ameaças: Crise econômica, 

Concorrência, regulamentação 

governamental de doenças e defensivos. 
Fonte: Elaborada pelo autor, 2017.  

3.3.3. Análise SWOT para cultura da seringueira 

Na análise SWOT da cultura da seringueira (Quadro 4), foram relatadas pelo 

produtor como forças para a cultura em questão: Acesso fácil por rodovias, 

disponibilidades de área para produção, capacidade de gerenciamento da cultura, recursos 

hídricos de boa qualidade e relevo apropriado, suas fraquezas: Ausência de mão de obra 

especializada, inexperiência na silvicultura, ausência de máquinas e equipamentos da 

manejo e ausência de infraestrutura para produção, suas oportunidades: Incentivos 

governamental com assistência técnica e facilidade de créditos pra cultura, déficit de 

produção nacional de látex, baixo custo de terra, mercado nacional em expansão e clima 

favorável, suas ameaças: Doenças e pragas, infraestrutura do município que é de baixa 

qualidade. De acordo com KOTLER e KELLER (2006) a ferramenta SWOT foi criada 

com o intuito de monitorar os ambientes como: clientes, fornecedores a concorrência.  

Quadro 4: Analise SWOT cultura da seringueira  

Forças: Acesso fácil por rodovia, 

Disponibilidade de área para produção, 

Capacidade de gerenciamento, Bons 

recursos hídricos, Relevo apropriado 

Fraquezas: Ausência de mão de obra 

especializada, Inexperiência na silvicultura, 

Ausência de máquinas e equipamentos, 

Ausência de Infraestrutura 

Oportunidades: Incentivo governamental, 

com assistência técnica e facilidades de 

créditos, Déficit de produção nacional de 

látex, Baixo custo da terra, Mercado local 

em expansão, Clima 

Ameaças: Doenças e pragas, Infraestrutura 

no município pobre. 

 

Fonte: Elaborada pelo autor, 2017. 

4 CONCLUSÕES  

Após a discussão sobre os resultados do estudo pode-se afirmar que o diagnóstico 

é fundamental para alicerçar as decisões relativas à construção de ações voltadas ao 
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desenvolvimento de um planejamento estratégico de gestão nas propriedades rurais 

estudadas.  

O trabalho permitiu a identificação de fatores cruciais para o planejamento 

estratégico de uma propriedade rural em que abordou aspectos como: eliminar pontos 

fracos nas áreas onde a empresa rural enfrenta ameaças e tendências desfavoráveis 

perante o negócio e compreender as oportunidades através de seus pontos fortes, também 

corrige os pontos fracos nos aspectos em que a empresa rural vislumbra potenciais e 

monitora seus pontos fortes para não ser surpreendido por possíveis riscos e incertezas. 

 Com base nos dados obtidos e nos fundamentos da análise SWOT foi possível 

elaborar orientações genéricas para o setor em estudo. A geração de informação 

qualificada para a tomada de decisão e o investimento em um planejamento estratégico 

são fatores que o gestor rural deve considerar para terem uma posição mais competitiva. 

Cabe ressaltar que ações estratégicas na unidade rural deveriam ser realizadas de forma 

conjunta por técnicos especializados na área e o agricultor, considerando as perspectivas 

de médio e longo prazo, pois só assim é possível entender e planejar ações na busca 

contínua de desenvolvimento. 
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